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Num cavalo mecânico que não engata marcha, não troca de gama (range) nem segura a
subida, o primeiro culpado apontado é sempre a própria caixa de câmbio. No entanto, boa
parte das falhas resolvidas em campo sem abrir a caixa se concentra na válvula de comando
pneumático montada sobre o corpo do câmbio e no conjunto envelhecido de juntas e O-rings
que fica sob essa válvula. Um kit de reparo de algumas centenas de gramas evita, em muitos
casos, uma retífica completa da transmissão. Este guia explica o que o kit de reparo da caixa de
câmbio e válvula faz, com quais sintomas ele falha, qual a ordem correta de diagnóstico, a
disciplina de desmontagem e montagem e os hábitos de manutenção que prolongam sua vida
útil, sob a ótica do técnico de oficina.

💡 DICA — Este documento foi preparado pela equipe técnica VADEN com base na prática de serviço
em pneumática de transmissão de veículos comerciais pesados e na documentação de fabricantes
OE. Os valores aqui apresentados têm caráter de referência geral; para dados exatos como torque de
aperto, pressão de trabalho e tolerância de vazamento, prevalece o manual de serviço OE atualizado
correspondente ao código de motor/chassi do veículo. Última atualização: julho de 2026.

O que é o Kit de Reparo da Caixa de Câmbio & Válvula? Função e
princípio de funcionamento

O kit de reparo da caixa de câmbio e válvula é o grupo de serviço formado pelas juntas, O-
rings, retentores, pistões e molas que mantêm a estanqueidade dos mecanismos
pneumáticos de troca de marcha e de gama (range) sobre o corpo da transmissão do veículo
comercial pesado, somado à válvula que comanda a troca de marchas por meio do ar de
alimentação de 6 a 8,5 bar; a vida útil típica de serviço fica na faixa de 300.000 a 600.000 km
conforme a condição de uso.

Na transmissão de veículo comercial pesado, a marcha não é engatada apenas pela força do
braço do motorista. A alavanca ou a unidade de comando eletrônico gera uma solicitação, essa
solicitação chega à válvula montada no corpo do câmbio e a válvula direciona a pressão vinda
do sistema de ar do veículo para o lado correto do cilindro correto. O pistão do cilindro empurra
o garfo, o sincronizador atua e a troca se completa. Ou seja, a válvula é o órgão de decisão e o
kit de reparo é a cadeia de vedação que garante a aplicação dessa decisão sem perdas de ar.

A artéria vital do sistema é a estabilidade de pressão. A pneumática da transmissão é
alimentada pelo circuito de consumidores auxiliares, que vem depois dos circuitos de freio;
como a válvula de proteção de quatro circuitos dá prioridade aos circuitos de freio no âmbito
da ECE R13, qualquer fraqueza no compressor ou no secador se manifesta primeiro nas trocas de
marcha. Esse é o quadro mais comum em campo: o freio responde, mas o câmbio demora a
engatar.

O que faz a válvula de comando?
A válvula da caixa de câmbio é o elemento de controle direcional que converte o sinal recebido
em fluxo pneumático. Em caixas de comando mecânico, o sinal é um ar piloto que vem
diretamente da alavanca de marchas; em caixas eletropneumáticas, a bobina solenoide
energizada pela unidade de controle da transmissão abre uma pequena válvula piloto e o
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carretel principal (spool) muda de posição. A posição do carretel determina qual câmara do
cilindro será preenchida e qual será esvaziada. Já o pórtico de escape no corpo da válvula
esvazia rapidamente a câmara oposta quando a troca termina; se esse pórtico entupir, a
marcha fica "pela metade".

De quais elementos é composto o kit de reparo?

O-rings de pistão e anéis de apoio: os elementos principais que separam a câmara do
cilindro e determinam o vazamento.

Juntas de corpo e de tampa: vedação de óleo e ar entre o corpo da válvula e a caixa de
câmbio.

Retentores e raspadores de eixo: impedem que o óleo saia e a poeira entre na saída do eixo
do garfo.

Conjunto de molas: garante o retorno do carretel e do pistão à posição neutra; quando
fadigado, a troca atrasa.

Pistão e carretel (conforme a aplicação): substituição de elementos com superfície riscada
ou desgastada.

Elemento filtrante e silenciador: contra a contaminação no pórtico de escape.

Pinos de travamento, anéis elásticos e elementos de segurança: peças pequenas que
devem ser consideradas de uso único.

A classe de material dos elastômeros do kit é importante. Como o trabalho ocorre em um
ambiente onde coexistem óleo de transmissão, calor e água de condensação, na fabricação
são geralmente preferidos elementos à base de NBR ou FKM, na faixa de dureza de 70 a 90 Shore
A. As famílias de medidas e tolerâncias de O-ring são definidas no âmbito das normas ISO 3601 /
DIN 3771; ainda assim, cada aplicação tem sua própria tabela de medidas e a correspondência
exata deve ser confirmada no catálogo OE da peça.

Em quais famílias de transmissão essa peça aparece?
A troca de marchas com comando pneumático é praticamente padrão no veículo comercial
pesado; por isso, o kit de reparo da caixa de câmbio e válvula se espalha por uma faixa de
aplicação bastante ampla. A tabela abaixo resume como as diferenças de tipo alteram a
abordagem de serviço. Os nomes de marca são apenas exemplos de aplicação; a peça correta
é definida pelo código de tipo da transmissão e pelo número OE, não pela marca.

Abordagem de kit de reparo e válvula conforme o tipo de comando da transmissão (exemplos de aplicação,
referência geral)

Família de transmissão / tipo de
comando

Função da válvula
Pressão de
alimentação
típica

Nota de serviço

Caixas de múltiplos
escalonamentos com
comando mecânico
(aplicações de 16 marchas
tipo ZF Ecosplit)

Válvula de controle
direcional de splitter e
range, com ar piloto

6–8,5 bar Na maioria das vezes o kit é
aplicado sem abrir a caixa
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Família de transmissão / tipo de
comando

Função da válvula
Pressão de
alimentação
típica

Nota de serviço

Caixas automatizadas (tipo ZF
AS Tronic / TraXon)

Módulo
eletropneumático com
bloco de solenoides

6–8,5 bar Pode ser necessária
calibração/aprendizado após a
troca

Aplicações Mercedes-Benz
das séries G / GO

Comando dos cilindros
de range e splitter

6–8,5 bar Recomenda-se renovar junto
com a junta da tampa

Caixas automatizadas Volvo e
Scania

Grupo de válvulas
integrado ao módulo

6–8,5 bar O código de falha é avaliado
em conjunto com o vazamento
pneumático

Caixas com unidade
range/splitter tipo Eaton

Válvula de range e
cilindro separados

5,5–8 bar A tampa do cilindro e a
superfície do pistão devem
sempre ser verificadas

⚠ ATENÇÃO — O kit de reparo da caixa de câmbio e válvula é fabricado em inúmeras variantes de
aparência idêntica, porém com medidas diferentes: mesmo dentro da mesma família de transmissão,
a seção do O-ring e a rosca do pórtico podem mudar conforme o ano de produção, o grupo de gama
e o nível de equipamento eletropneumático. Não escolha a peça apenas pelo "modelo do veículo";
confirme pelo código da etiqueta de tipo da transmissão, pelo número de produção e, se possível,
pelo número OE gravado na válvula removida. Um O-ring com um número de medida deslocado não
vaza nos primeiros dias, mas começa a vazar após alguns ciclos de aquecimento e resfriamento.

Como identificar uma falha no Kit de Reparo da Caixa de Câmbio
& Válvula?

As falhas do kit de reparo da caixa de câmbio e válvula se reúnem em dois grandes títulos: o ar
que escapa e o ar que vai para o lugar errado. O primeiro reduz a força de troca, o segundo
impede a troca por completo. A tabela abaixo relaciona os sintomas de campo com as causas
prováveis e o método de verificação.

Sintomas de falha do kit de reparo da caixa de câmbio e válvula, causas prováveis e métodos de verificação

Sintoma Causa provável Verificação / confirmação

A troca de marcha ficou
lenta, a alavanca exige
esforço ou a troca fica
pela metade

O-ring do pistão fadigado, há
vazamento interno dentro do
cilindro

A pressão de alimentação é medida com
manômetro; mantém-se em torno de 6
bar e realiza-se o teste de queda de
pressão

A gama (range) não
muda; não se consegue
passar para o grupo alto
ou baixo

Carretel da válvula travado, pórtico
de escape entupido ou solenoide
sem alimentação

Medição da tensão de alimentação no
soquete e da resistência da bobina;
escuta para verificar se há descarga de
ar pelo pórtico de escape
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Sintoma Causa provável Verificação / confirmação

Ruído contínuo de
vazamento de ar,
aumento na frequência
de acionamento do
compressor

Junta do corpo ou retentor de eixo
rompido, conexão frouxa

Varredura de vazamento com espuma
de sabão com o motor em
funcionamento; acompanhamento da
frequência de descarga do secador de ar

Vazamento de óleo pela
caixa de câmbio, marca
de óleo ao redor da
válvula

Acabou a vedação do lado do óleo
na junta intermediária entre válvula
e caixa

Limpeza da superfície e nova observação
após um teste de rodagem curto;
verificação do nível de óleo

Troca problemática a frio,
que melhora quando o
motor esquenta

Elastômero endurecido e água de
condensação/formação de gelo no
sistema

Descarga do reservatório de ar e do
secador; avaliação da idade do cartucho
do secador e do ponto de orvalho

Aviso de transmissão no
painel de instrumentos,
veículo entra em modo
limp-home

No módulo eletropneumático, o sinal
de posição/pressão não atinge o
valor esperado

Leitura de códigos de falha e dados em
tempo real com equipamento de
diagnóstico; monitoramento do sensor
de posição do cilindro no momento da
troca

Sem problema em
marcha lenta, mas a troca
desaparece sob carga e
em rampa

A pressão de alimentação cai sob
carga; válvula de proteção ou
capacidade do compressor fraca

Medição dinâmica de pressão sob carga;
leitura separada dos circuitos de freio e
do circuito auxiliar

Como é feito o teste de queda de pressão (vazamento)?
O método que revela com mais honestidade o vazamento do kit de reparo da caixa de câmbio e
válvula é o teste estático de queda de pressão. O sistema é levado à pressão de trabalho, o
motor é desligado e o manômetro conectado à linha de alimentação da transmissão é
observado por alguns minutos; em um circuito íntegro, a queda é pequena demais para ser
medida. Havendo queda evidente, isola-se em sequência a linha, a válvula e o cilindro para
estreitar a origem. Repita o teste em duas condições, a quente e a frio; um O-ring endurecido
pode vazar somente a frio.

Leitura de códigos de falha e dados em tempo real em caixas eletropneumáticas
Em caixas automatizadas, todo comentário feito sem equipamento de diagnóstico é palpite.
Depois de ler o código de falha, olhe não para o código em si, mas para o dado em tempo real
no momento da troca: o sinal de solicitação chegou, o solenoide foi energizado, o sensor de
posição registrou movimento? Se há sinal mas não há movimento, o problema está no lado
pneumático e o kit de reparo com a válvula são os primeiros candidatos. Se não há sinal algum,
deve-se procurar primeiro o chicote, o soquete e a alimentação.

Verificações visuais e auditivas possíveis sem desmontar
Antes de abrir a caixa, esgote as verificações baratas. O acúmulo de uma pasta de óleo e poeira
ao redor da válvula é o sinal clássico de vazamento de junta. Se sai ar continuamente pelo
pórtico de escape, há vazamento interno. Procure amassados, trincas ou marcas de atrito nos
tubos da linha de ar; a região sobre a transmissão é a de maior vibração. Por fim, abra a válvula
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de dreno do reservatório de ar e observe a água que sai: água em abundância indica que o
secador não está cumprindo sua função.

Como substituir o Kit de Reparo da Caixa de Câmbio & Válvula?
Passo a passo

A substituição do kit de reparo da caixa de câmbio e válvula, quando feita na ordem correta,
não é uma intervenção de beira de estrada, mas também não é um trabalho longo de oficina. O
que é crítico é a disciplina de alívio de pressão, a limpeza e o controle de torque.

⚠ ATENÇÃO — Segurança: o veículo deve estar em piso plano, com o motor desligado, chave
desligada, freio de estacionamento acionado e rodas calçadas. Antes de iniciar o trabalho, a pressão
do circuito de ar que alimenta a transmissão deve ser totalmente aliviada; ao se remover a tampa de
um cilindro sob pressão, o pistão e a mola podem ser lançados a uma velocidade capaz de causar
ferimentos graves. Óculos de proteção, luvas resistentes a corte e calçado de segurança são
obrigatórios. O óleo quente da transmissão traz risco de queimadura; aguarde o resfriamento antes
da intervenção. Se o trabalho for feito sobre elevador, certifique-se de que as travas mecânicas de
segurança estejam acionadas.

Coloque o veículo em segurança e faça a preparação: calços, freio de estacionamento,
chave desligada. Fotografe a etiqueta de tipo da transmissão; a confirmação da peça é
feita por essa etiqueta.

1

Alivie o circuito de ar: drene os reservatórios e confirme com manômetro que não restou
pressão na linha de alimentação da transmissão. "Não sai ruído" não é prova suficiente.

2

Marque e desconecte as ligações: numere ou fotografe as mangueiras de ar e o soquete
elétrico. Duas linhas invertidas significam um grupo de gama funcionando ao contrário.

3

Limpe a região: remova o acúmulo de óleo e poeira ao redor da válvula e da tampa antes
de desmontar. Um único grão de areia que entre risca o O-ring novo já no primeiro ciclo.

4

Remova a válvula e a tampa: afrouxe os parafusos em sequência cruzada. A tampa pode
estar carregada por mola; separe-a de forma controlada e registre a sequência de mola,
pistão e arruelas abaixo dela.

5

Avalie as peças removidas: procure riscos na superfície interna do cilindro, desgaste no
pistão e marcas de arraste no alojamento do carretel. Se a superfície estiver danificada, a
simples troca de O-ring não será solução definitiva.

6

Prepare os alojamentos e as superfícies: remova os resíduos de junta antiga com um
raspador macio. Não aplique lixa nem esmerilhamento na superfície da caixa; você
comprometeria a planicidade.

7

Monte os elementos novos do kit: lubrifique levemente os O-rings com óleo de
transmissão ou graxa de montagem adequada e passe-os sobre as arestas vivas sem
forçar. Um O-ring dobrado ou torcido vaza.

8
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Quais são os erros mais comuns na substituição do Kit de Reparo
da Caixa de Câmbio & Válvula?

Na substituição do kit de reparo da caixa de câmbio e válvula, a maioria dos erros recorrentes
vem do método, não da peça. Os três mais frequentes em campo são: remover a tampa sem
aliviar totalmente a pressão, trocar apenas o elemento que vaza e deixar no lugar os demais da
mesma idade, e apertar pelo "tato da mão" em vez de usar torquímetro.

⚠ ATENÇÃO — O custo de uma pressão negligenciada é alto. Remover a tampa do cilindro sob
pressão é o erro mais grave, capaz de resultar em acidente de trabalho. Abrir a válvula de dreno nem
sempre é suficiente; a válvula de proteção pode manter o circuito auxiliar fechado por mais algum
tempo. Nenhuma tampa deve ser removida antes que a pressão na linha de alimentação da
transmissão seja medida como zero.

⚠ ATENÇÃO — Montar um O-ring novo sobre uma superfície de cilindro velha e riscada não resolve a
falha, apenas a adia. Se houver um risco perceptível com a unha na superfície do pistão, o elemento
de vedação voltará a vazar após os primeiros ciclos de aquecimento e resfriamento. Se a superfície
estiver danificada, a unidade completa correspondente deve ser avaliada.

Escolher a variante errada: dentro da mesma família de transmissão existem kits com
medidas diferentes; a escolha deve ser feita pelo código de tipo e pelo número OE.

Montar o O-ring a seco: um elemento não lubrificado se torce ou se corta na montagem;
parece perfeito no primeiro dia e vaza em pouco tempo.

Reforçar com pasta vedante: a pasta aplicada sobre a junta pode extravasar e obstruir o
canal de ar e o pórtico de escape.

Apertar em excesso: espanar a rosca no corpo de alumínio da caixa é um erro mais caro do
que esmagar a junta e criar vazamento.

Inverter as linhas de ar: o grupo de gama funciona ao contrário; marque sempre antes de
desmontar.

Assente a válvula e aplique o torque: encoste os parafusos à mão e aperte-os em
sequência cruzada, em duas etapas, com torquímetro. O valor de torque deve ser obtido
do manual OE.

9

Refaça as conexões de linha e de soquete: conecte conforme as marcações e torne as
conexões estanques sem apertar em excesso. Fixe o chicote elétrico com abraçadeiras
em pontos firmes, longe da vibração.

10

Pressurize, teste e finalize: leve o sistema à pressão de trabalho, faça o teste de
vazamento e verifique o nível de óleo. Em caixas eletropneumáticas, apague os códigos
de falha e, se necessário, execute o procedimento de calibração/aprendizado; em
seguida, faça um teste de rodagem curto que inclua todas as trocas de marcha e de
gama.

11
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Seguir com fonte de ar contaminada: em um sistema com o secador esgotado, o kit novo
morre na mesma idade.

Reutilizar elementos de uso único: anel elástico de segurança, pino de travamento e arruelas
devem ser renovados quando vierem no kit.

Valores técnicos e pontos de verificação do Kit de Reparo da
Caixa de Câmbio & Válvula

Para o kit de reparo da caixa de câmbio e válvula, os valores a seguir mostram as faixas
tipicamente encontradas em aplicações de veículos comerciais pesados; o dado exato está no
manual de serviço do próprio veículo.

Valores técnicos do Kit de Reparo da Caixa de Câmbio & Válvula (referência geral)

Parâmetro Faixa de valor típica Nota

Pressão de ar do sistema
(circuito auxiliar)

8–10 bar (116–145 psi) A pressão de corte varia conforme o
regulador do compressor

Pressão de trabalho do
comando da transmissão

6–8,5 bar (87–123 psi) Valor que determina a força de troca

Pressão mínima para troca
confiável

Aproximadamente 5,5–6 bar Abaixo disso a troca fica lenta ou pela
metade

Teste estático de
vazamento (5 minutos)

Não se espera queda mensurável;
limite de aceitação típico abaixo de 0,2
bar

O valor limite deve ser confirmado no
manual OE

Tempo de troca de
marcha/gama

Aproximadamente 0,3–1,2 s O prolongamento é sinal de
vazamento interno ou restrição

Temperatura de trabalho
do óleo da transmissão

80–120 °C, acima de 130 °C em
condição de pico

Afeta diretamente a vida do
elastômero

Faixa de temperatura de
trabalho do elastômero

Aproximadamente -40 °C a +120 °C Varia conforme a classe de material
(NBR / FKM)

Dureza do O-ring 70–90 Shore A As famílias de medidas são definidas
no âmbito das normas ISO 3601 / DIN
3771

Tensão de alimentação da
bobina solenoide

Sistema de 24 V DC O valor de resistência é específico da
aplicação, prevalece o dado OE

Qualidade do ar
comprimido

Seco e isento de óleo conforme a
classificação ISO 8573-1

O cartucho do secador deve ser
renovado periodicamente

Faixas típicas de torque de aperto para as fixações da válvula e da tampa da caixa de câmbio (referência geral,
Nm)

Fixação Faixa de torque típica Nota de aplicação

Parafuso de fixação do corpo da
válvula M6

8–12 Nm Em sequência cruzada, em duas etapas
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Fixação Faixa de torque típica Nota de aplicação

Parafuso de fixação do corpo da
válvula M8

20–28 Nm O limite superior não deve ser excedido em
corpo de alumínio

Parafuso da tampa do cilindro
M10

40–55 Nm Aperto escalonado em tampas carregadas por
mola

Conexão da linha de ar (classe
M12x1,5 / M16x1,5)

15–30 Nm As famílias de rosca de pórtico estão no escopo
das normas ISO 6149 / DIN 3852

Sensor de posição/pressão 25–35 Nm O aperto excessivo trinca o corpo do sensor

Elemento silenciador de
dreno/escape

Aperto manual + um
quarto de volta

Não se usa torquímetro em corpos plásticos

💡 DICA — Os valores de torque variam conforme o diâmetro do parafuso, a classe de material, o
estado da rosca e a condição de lubrificação. As faixas acima são orientativas e, para o valor exato,
deve-se tomar como base o manual de serviço OE correspondente ao código de motor/chassi do
veículo. Uma rosca espanada uma única vez no corpo de alumínio da transmissão exige reparo com
helicoil ou substituição do corpo.

Pontos de verificação aplicáveis em campo:

Leia a pressão na linha de alimentação da transmissão com o motor em marcha lenta; se
estiver abaixo da faixa de trabalho, investigue a fonte (compressor, secador, válvula de
proteção).

Desligue o motor e faça um teste estático de queda de 5 minutos; havendo queda evidente,
estreite a busca isolando o circuito.

Escute o pórtico de escape: se sai ar continuamente fora do momento da troca, há
vazamento interno.

Verifique sobre superfície limpa se há acúmulo de pasta de óleo e poeira ao redor da válvula.

Meça o tempo de troca e compare com o registro de manutenção anterior; o prolongamento
é um indicador silencioso de degradação.

Avalie a água proveniente do dreno do reservatório de ar; havendo água, programe a troca
do cartucho do secador.

Como fazer a manutenção do Kit de Reparo da Caixa de Câmbio &
Válvula e prolongar sua vida útil?

A variável mais importante para a vida útil do kit de reparo da caixa de câmbio e válvula não é o
próprio componente, mas a qualidade do ar que o alimenta. Em um sistema cujo secador
cumpre sua função e cujos reservatórios são drenados regularmente, os elastômeros trabalham
perto do limite superior da faixa; a mesma peça, em um sistema que carrega água e óleo, não
dura nem a metade disso. Por isso, a manutenção da pneumática da transmissão deve ser
tratada no mesmo caderno da manutenção do grupo de preparação de ar.
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Coloque o cartucho do secador de ar em um programa: renove no período recomendado
pelo fabricante e antecipe em climas muito empoeirados e úmidos.

Drene os reservatórios regularmente: registrar a quantidade de água que sai é o dado mais
barato sobre o estado do secador.

Monitore o desempenho do compressor e do regulador: se o tempo de enchimento está
aumentando, as trocas de marcha logo serão afetadas.

Verifique o óleo da transmissão e seu nível no período OE: nível baixo e temperatura
excessiva são os fatores que realmente encurtam a vida dos retentores.

Fixe as linhas de ar contra vibração: ao ver marcas de atrito nas linhas sobre a transmissão,
renove o tubo sem esperar.

Substitua o kit por completo: renovar peça por peça elastômeros da mesma idade significa
retorno à oficina em intervalos curtos.

Mantenha registro de serviço: quando o tempo de troca, a leitura de pressão e a
quilometragem de substituição são registrados, a próxima falha se torna previsível.

O kit de reparo da caixa de câmbio e válvula é um item de manutenção de custo baixo e
impacto alto. Com o sistema de ar mantido saudável e com a substituição feita na variante
correta, com o torque correto e em ambiente limpo, esse grupo pode trabalhar sem problemas
durante todo o intervalo de retífica da transmissão. Já um pequeno vazamento adiado aumenta
a carga do compressor e reduz a força de troca, abrindo a porta para um reparo muito maior.

Perguntas Frequentes

O que o kit de reparo da caixa de câmbio inclui?
O kit de reparo da caixa de câmbio abrange os elementos de vedação do grupo pneumático de
troca de marchas: O-rings de pistão e anéis de apoio, juntas de corpo e de tampa, retentores e
raspadores de eixo, conjunto de molas e, conforme a aplicação, pistão, carretel, elemento
filtrante e anéis elásticos de segurança. O escopo do kit varia conforme a família de
transmissão; a lista de conteúdo deve ser confirmada no catálogo OE da peça.

Qual é o sintoma mais típico de falha da válvula da transmissão?
O sintoma mais típico é a impossibilidade de realizar a troca de gama (range) ou de splitter, ou
a troca que fica lenta e pela metade. Na maioria das vezes isso vem acompanhado de um ruído
contínuo de vazamento de ar ao redor da válvula e do acionamento mais frequente do
compressor. Em caixas eletropneumáticas, também podem surgir aviso de transmissão no
painel e entrada em modo limp-home.

Com qual pressão trabalha a válvula da caixa de câmbio?
Em veículos comerciais pesados, a válvula de comando da transmissão é tipicamente
alimentada na faixa de 6 a 8,5 bar; já o sistema de ar do veículo costuma trabalhar na faixa de 8
a 10 bar. Para uma troca confiável, espera-se que a pressão de alimentação não caia abaixo de
aproximadamente 5,5 a 6 bar. Os valores exatos estão definidos no manual de serviço OE do
veículo.
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É preciso remover a transmissão para trocar o kit de reparo?
Na maioria das aplicações não é preciso. A válvula, a tampa do cilindro e o grupo de juntas
sobre a caixa podem ser reparados sem retirar a transmissão do veículo. No entanto, se for
constatado dano na superfície interna do cilindro ou no mecanismo do garfo, ou se a falha vier
de um componente interno da caixa, a remoção da transmissão passa a ser necessária.

É necessária calibração após a troca da válvula da transmissão?
Em caixas de comando mecânico geralmente não é necessária; o teste de pressão e
vazamento junto com o teste de rodagem são suficientes. Já em caixas automatizadas
eletropneumáticas, pode ser necessário apagar os códigos de falha após a troca e executar
com equipamento de diagnóstico o procedimento de calibração/aprendizado definido pelo
fabricante. A obrigatoriedade varia conforme o tipo de transmissão.

De quanto em quanto tempo o kit de reparo da caixa de câmbio deve ser trocado?
Não existe um período de calendário fixo; a troca é baseada na condição. A vida útil típica de
serviço observada fica na faixa de 300.000 a 600.000 km conforme a condição de uso.
Condições de trabalho úmidas e empoeiradas, sistemas com secador de ar sem manutenção e
temperatura elevada do óleo da transmissão encurtam esse prazo de forma acentuada.

Por que um vazamento de ar prejudica a troca de marcha?
A troca de marcha é feita pela diferença de pressão entre as duas câmaras do pistão do
cilindro. O vazamento reduz essa diferença e diminui a força que empurra o garfo; a troca fica
lenta, pela metade ou simplesmente não acontece. O vazamento também faz o compressor
entrar em operação com mais frequência, elevando o consumo de combustível e o desgaste do
compressor.

Como escolher a válvula de transmissão correta?
A escolha deve ser feita não pelo modelo do veículo, mas pelo código da etiqueta de tipo da
transmissão, pelo número de produção e pelo número de referência OE da peça removida.
Dentro da mesma família de transmissão podem existir roscas de pórtico, seções de O-ring e
tipos de soquete elétrico diferentes conforme o ano de produção e o nível de equipamento. Em
caso de dúvida, as medidas da peça antiga devem ser comparadas.

Se há vazamento de óleo pela válvula da transmissão, o responsável é o kit de reparo?
Geralmente sim. A junta intermediária e o retentor de eixo entre a válvula e a caixa de câmbio
separam tanto o lado do ar quanto o lado do óleo; quando esses elementos envelhecem, o
vazamento de óleo se torna visível ao redor da válvula. Ainda assim, se o vazamento vem da
superfície da caixa ou de óleo escorrido de pontos superiores deve ser confirmado com um teste
de rodagem curto após a limpeza da superfície.

Por que a qualidade do ar é tão importante para a pneumática da transmissão?
A água e o óleo presentes no ar comprimido endurecem e incham os elementos elastoméricos
de vedação e encurtam sua vida útil; no inverno, a água de condensação pode congelar dentro
da válvula e travar o carretel. A qualidade do ar comprimido é classificada no âmbito da norma
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ISO 8573-1 e a renovação periódica do cartucho do secador é a medida isolada mais eficaz
para prolongar a vida do kit de reparo.

A VADEN ORIGINAL oferece uma ampla família de produtos de kit de reparo da caixa de câmbio e
válvula para a pneumática de transmissão de veículos comerciais pesados. Os kits do catálogo
estão agrupados de modo a cobrir os elementos de junta, O-ring, retentor, pistão e mola das
respectivas famílias de transmissão, e as válvulas de comando estão listadas com
correspondência às referências OE. Para determinar a variante correta, use o código de tipo da
transmissão e o número OE da peça removida.

Este documento é informativo; na prática, prevalecem o manual de serviço atual e as instruções de segurança do fabricante do
veículo. Os valores são referências gerais para sistemas de veículos pesados comuns; use a documentação de serviço OE para valores
específicos do modelo. © VADEN Otomotiv San. Tic. A.Ş. · vadenoriginal.com


